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Introdução 

O presente relatório traz os resultados do II Encontro Nacional da Rede Social Brasileira por 

Cidades Justas e Sustentáveis, realizado em Teresópolis, nos dias 27 e 28 de março de 2010. 

Para o encontro, foram convidados representantes de todos os movimentos e entidades 

integrantes da Rede, convidados a elaborar uma agenda comum para 2010, conforme descrito 

abaixo. No presente relatório será apresentada a pauta do encontro, os objetivos esperados, 

os resultados obtidos e algumas outras informações.
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A Rede Social Brasileira por Cidades Justas e Sustentáveis 

Em 2007, a partir do descontentamento com a realidade política de São Paulo, algumas 

lideranças se uniram e criaram o Movimento Nossa São Paulo, uma entidade apartidária e 

inter-religiosa que visa comprometer a sociedade e sucessivos governos com comportamentos 

éticos e com o desenvolvimento justo e sustentável da cidade. A iniciativa teve sucesso e logo 

outros movimentos estavam surgindo Brasil afora: Nossa Ilha mais bela, Nossa BH, Rio Como 

Vamos são somente alguns dos exemplos das quase 30 cidades que possuem articulações 

desse tipo. 

Em julho de 2008, em encontro realizado em Belo Horizonte, líderes desses movimentos 

resolveram criar a Rede Social Brasileira por Cidades Justas e Sustentáveis, cujo objetivo é a 

troca de informações e conhecimentos entre os integrantes para promover o aprendizado 

mútuo, o apoio e o fortalecimento de cada experiência local, além do estabelecimento de uma 

agenda comum e da busca por uma atuação a nível nacional. 

Em 2009 foi realizado o I Encontro da Rede, em Recife, onde foram lançados os indicadores do 

Observatório de Recife e a cartilha “Um plano para a nossa cidade”. Essa cartilha, primeira 

publicação da Rede Social Brasileira por Cidades Justas e Sustentáveis, visa orientar para a 

participação da sociedade no Plano Plurianual de Ação (PPA) dos municípios. É por isso que em 

setembro do mesmo ano diversos movimentos buscaram envolver a sociedade para a Semana 

Nacional de Mobilização pela Participação no PPA, organizando palestras, debates públicos e 

colocando a população a par desse processo, em sintonia com o poder executivo e legislativo 

de cada cidade.  

Além disso, no final de 2009 realizou-se uma reunião com integrantes da rede em São Luis 

para discutir o plano de ação proposto para 2010 e o projeto Plataforma Cidades Sustentáveis, 

que pretende estimular os candidatos à presidência, governos. Um plano de ação mais 

detalhado foi discutido no encontro da Rede em março de 2010, realizado nos dias 27 e 28 em 

Teresópolis. 

Hoje, mais de 30 cidades possuem movimentos estruturados ou em articulação que 

compartilham objetivos comuns, tal como o acompanhamento de políticas e orçamentos 

públicos por meio de indicadores e pesquisas de percepção da população, além de outras 

ações. A rede não tem dirigentes, mas apenas encarregados escolhidos de comum acordo para 

realizar determinadas atividades e articular a tomada de decisões, sempre em consenso. 

Abaixo a carta de princípios com todas as diretrizes da rede: 

Carta de Princípios da Rede Social Brasileira por Cidades Justas e Sustentáveis   
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A Rede Brasileira por Cidades Justas e Sustentáveis é constituída por organizações sociais locais 

que têm como missão comprometer a sociedade e sucessivos governos com comportamentos 

éticos e com o desenvolvimento justo e sustentável de suas cidades, tendo como valor essencial 

a democracia participativa; 

As organizações sociais são totalmente apartidárias e inter-religiosas; 

As organizações sociais se comprometem a compartilhar com os membros da rede, sem 

nenhum custo, as informações de todas as suas atividades para que se possa, por meio do 

aprendizado mútuo, fortalecer e aprimorar o desempenho de cada uma delas; 

As organizações da rede que quiserem, poderão se juntar, de forma absolutamente espontânea 

e voluntária, para realizar ações e parcerias comuns; 

Para realizar a missão da rede, as organizações sociais, entre outras ações, procurarão 

acompanhar as políticas e orçamentos públicos, preferencialmente  através de indicadores e 

pesquisas de percepção da população. Estes levantamentos poderão ser de grande utilidade 

por  propiciar análises comparativas e padrões de referência de qualidade de vida e equidade 

social entre as cidades. A rede também estimulará que cada organização social tenha um 

componente forte de educação e mobilização cidadã; 

A rede terá, no mínimo, um encontro anual para aperfeiçoar seu funcionamento, relatar as 

atividades de cada organização e propiciar o aprendizado mútuo; 

A rede viabilizará um processo permanente de troca de informações;  

A rede e as organizações procurarão estimular a criação de iniciativas semelhantes em outras 

cidades brasileiras; 

A rede não será constituída numa organização, não terá direção, mas apenas encarregados 

escolhidos de comum acordo para realizar determinadas atividades e animadores para 

viabilizar processos; 

As decisões serão tomadas por consenso; 

Todas as organizações terão os mesmos direitos e deveres; 

A rede respeitará e valorizará a diversidade das organizações, considerando suas 

possibilidades, peculiaridades e limites; 

As organizações terão total liberdade para desenvolver suas atividades, preservando os valores 

e princípios expressos nesta Carta. 

Compunham a rede, até maio de 2010: Belém, PA (Nossa Belém); Belo Horizonte, MG (Nossa 

BH); Campinas, SP (Nossa Campinas); Campo Grande, MS (Nossa Campo Grande); Campos dos 



Relatório Executivo II Encontro da Rede – março/2010  
 

 

 
6 

Goytacazes, RJ (Nossa Campos); Ilhabela, SP (Nossa Ilha Mais Bela); Ilhéus, BA (Ação Ilhéus); 

Itaboraí, RJ (Nossa Itaboraí); Itatiaia, RJ (Inovatatiaia); Januária, MG (Asajan); Joinville, SC 

(Diagnóstico da Criança e Adolescente); Niterói, RJ (Niterói Como Vamos); Petrópolis, RJ (Nossa 

Petrópolis); Recife, PE (Observatório do Recife); Ribeirão Bonito, SP (Amarribo); Rio de Janeiro, 

RJ (Rio Como Vamos); Salvador, BA (Nossa Salvador); Santos, SP (Nossa Santos Sempre Ética); 

São Luís, MA (Nossa São Luís); São Paulo, SP (Nossa São Paulo); Teresópolis, RJ (Nossa 

Teresópolis); Tibau do Sul, RN (Amapipa) e Vitória (Nossa Vitória). Além de articulações nos 

municípios de: Brasília (DF); Curitiba (PR); Florianópolis, SC (Sinais Vitais Florianópolis); 

Fortaleza (CE), Goiânia (GO), Holambra (SP); João Pessoa e Cabedelo, PB (Instituto Soma 

Brasil); Maranguape (CE), Maringá (PR); Mateus Leme (MG); Mogi Mirim (SP); Olinda (PE); 

Peruíbe (SP) e Porto Alegre (RS). 
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O II Encontro Nacional da Rede Social Brasileira por Cidades Justas e Sustentáveis – pautas e 

objetivos 

O II Encontro da Rede foi idealizado com o objetivo de ampliar a atuação da rede buscando 

definir uma agenda comum em 2010 e visando manter a continuidade do processo de 

organização e fortalecimento da própria rede. 

Foram convidadas todas as cidades ligadas à rede interessadas em fortalecer sua atuação local 

e foi pedido que indicassem representantes que pudesse contribuir o máximo possível com o 

programa do encontro, e se comprometessem com o desafio de dar continuidade ao que foi 

discutido no encontro, transmitindo as informações e o conhecimento obtido para os 

movimentos em suas cidades. 

O encontro também contou uma facilitadora especializada em eventos de equipe, Denize 

Dutra, para que motivasse o andamento das discussões e o encaminhamento de propostas. 

1. Programa do Encontro e objetivo 

Objetivo:  

Elaborar um plano de ação comum à rede para 2010, considerando os limites e as 

potencialidades das entidades envolvidas e da própria rede. 

Atividades:  

- Avaliação coletiva do trabalho da rede 

- Cenário de oportunidades que se apresenta em 2010: construção de uma agenda comum 

Plataforma Cidades Sustentáveis no debate eleitoral 

Copa 2014; Olimpíadas 2016 

 Plano Plurianual (2010-2013); monitoramento dos orçamentos municipais 

 Programa de Metas, Indicadores e Pesquisas de Percepção ( proposta do IRBEM) 

 Fórum Empresarial de Apoio à Cidade 

- Apresentação de softwares colaborativos e de comunicação que poderão ser doados à Rede 

e aos movimentos – com assessoria - pela IBM (integra o GT de TI do MNSP) 

- Identificação de nossas potencialidades (o que temos em cada movimento) e  dos limites (o 

que nos falta) para a atuação articulada em torno de uma agenda comum 
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- Evento público de apresentação dos indicadores do Movimento Nossa Teresópolis 

- Elaboração de um plano de ação coletivo a ser executado ao longo do ano 

- Debate sobre a sustentação financeira da rede – breve relato sobre as necessidade e formas 

de captação 

- Avaliação do encontro e finalização 
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Resultados e encaminhamentos 

 20 cidades presentes:  

Belém 

Belo Horizonte  

Campo Grande 

Campos dos Goytacazes 

Curitiba 

Ilhabela 

Ilhéus 

Itaboraí 

Januária 

João Pessoa/ Cabedelo 

Joinville 

Niterói 

Petrópolis 

Recife 

Ribeirão Bonito 

Rio de Janeiro 

Salvador 

São Luis  

São Paulo 

Teresópolis 

 Desafios encontrados para 2010: 

Acerca de conteúdo:  

Conceito pouco sistematizado/consensualizado entre nós sobre cidade justa e sustentável 

Diversidade de interesses e pautas 

Gestão do conhecimento  

Acerca de método: 

Insuficiente capacidade instalada de organização e de incidência política 

Incipiente “espírito de rede” 

Acerca de gestão: 
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Captação de recursos 

Equação entre eficiência, eficácia e efetividade em movimentos com diferentes níveis de 

organização 

 Potencialidades encontradas para 2010 

Acerca de conteúdo: 

Princípios ético-políticos comuns (democracia participativa deliberativa, valores 

republicanos, equidade, sustentabilidade, etc.) 

Princípios metodológicos (controle e incidência com base em indicadores socioambientais 

e de percepção sobre qualidade de vida urbana, etc.) 

Estratégia definida (incidir no planejamento público e na cultura cidadã, numa visão 

sistêmica da cidade). 

Acerca de método: 

Envolvimento de diferentes atores de todos os setores sociais 

Trabalho articulado com outros movimentos, conselhos 

Espaço de convergência de agendas e de escuta 

Capilaridade  

Acerca de gestão: 

Horizontalidade 

Ferramenta de comunicação 

 Encaminhamentos: 

Necessidade de avançar no lançamento de indicadores em mais cidades para que seja possível 

avançar em plataforma comum para compara qualidade de vida nas cidades da rede; 

Espera-se cumprir perspectiva de pautar o debate político-eleitoral com o tema das cidades; 

Cada movimento deve definir um ponto focal para facilitar a articulação e comunicação com a 

rede; 

Incidência no processo eleitoral: 

Apresentar propostas para compor a Plataforma Cidades Sustentáveis; 
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Sistematizar uma plataforma de propostas para os candidatos (Plataforma Cidades 

Sustentaveis) – 30/06 

Divulgação da plataforma nos estados (promover debates, mobilização de mídia, etc.) – julho a 

setembro – responsáveis: movimentos locais; 

Divulgação da plataforma em nível nacional – julho a setembro – responsáveis: a definir; 

Indicadores socioambientais e IRBEM 

Sondar melhores formar de fazer pesquisa (possibilidade de parceria com universidades) – 

prazo e responsáveis a definir; 

Nas cidades onde não houver essa possibilidade, pensar numa proposta conjunta para 

baratear o custo – prazo e responsáveis a definir; 

Intermediação do Movimento Nossa São Paulo com Ibope, para obter preço mais acessível – 

prazo a definir – responsável: Mauricio Broinizi; 

Sistematização da experiência da rede com a finalidade de difundir/replicar experiências (ex: 

Diagnóstico Social da Criança e do Adolescente de Joinville/ Nossa São Paulo) – prazo a definir 

– responsáveis: todos os movimentos 

Controle e incidência em orçamento público (inclui controle dos investimentos para a 

Copa 2014 e Olimpíadas 2016) 

Promover iniciativa de capacitação para os movimentos sobre monitoramento e incidência no 

orçamento com base na evolução dos indicadores – prazo a definir – responsáveis: GT 

Orçamento (Glaucia, Daniel, Ivan e Rogério); 

Disponibilizar ferramentas que já estão sendo usadas com esta finalidade; 

Campanha pela implementação da Lei Complementar 131/09 – prazo a definir – responsável: 

Ivan 

Fórum Social Local 

Todas as iniciativas serão divulgadas por toda a rede na tentativa de ação comum 

Fórum Empresarial de Apoio ao Município 

Sistematizar a metodologia/ premissas básicas do Fórum – 05/2010 – responsável: Ana Fisch; 

Reunião virtual para compartilhar informação coletada da metodologia – 06/2010 – 

responsáveis: GT Fórum Empresarial (Adriana, Ana, Luiz, Ariel e Denize); 
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Elaboração de documento dos empresários que apoiam Fórum em SP mobilizando 

empresários de outras cidades – 10/2010 – responsáveis a definir; 

Utilização de plataforma única para divulgar iniciativas – prazo e responsáveis a definir 

Outras questões 

Sugestão de participação, dos movimentos, em conselhos de direito municipais como 

possibilidade real de exigir e realizar ações. Falta movimentos como os nossos, fortes, nesses 

conselhos 
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Anexo I 

Tabela de gastos – informe financeiro 

 

Anexo II  

Lista dos integrantes da Rede Social 

Brasileira por Cidades Justas e 

Sustentáveis 

MOVIMENTOS EM ATIVIDADE: 

Belém (PA): Nossa Belém – 

nossabelem@gmail.com  

Belo Horizonte (MG):  

Movimento Nossa BH  Campinas (SP): 

Movimento Nossa Campinas 
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marcoantonio@nossacampogrande.org.br 

Campos dos Goytacazes (RJ): 

Movimento Nossa Campos - hgl1964@gmail.com 

Ilhabela (SP):  

Movimento Nossa Ilha Mais Bela 

Ilhéus (BA): 

Movimento Ação Ilhéus 

Itaboraí (RJ): 

Movimento Nossa Itaboraí – nossaitaborai@ig.com.br 

Itatiaia (RJ): 

Movimento Inovatatiaia 

Januária (MG): 

ASAJAN - fhcoliva@terra.com.br 

Joinville (SC):  

Diagnóstico Social da Criança e do Adolescente 

Niterói (RJ): 

Movimento Niterói Como Vamos - alvaro@totvs.com.br 

Petrópolis (RJ): 

Movimento Nossa Petrópolis - nossapetropolis@hotmail.com  

Recife (PE):  

Observatório do Recife 

Ribeirão Bonito (SP):  

Amarribo 

Rio de Janeiro (RJ):  

Rio Como Vamos 

Salvador (BA): 

Movimento Nossa Salvador - contato@nossasalvador.org.br 

Santos (SP):  

Nossa Santos Sempre Ética - edu.jr@uol.com.br  acmd@acmd.org.br 

São Luis (MA):  

Observatório Social de São Luis 

São Paulo (SP):  

Movimento Nossa São Paulo 

Teresópolis (RJ):  

Movimento Nossa Teresópolis 

Tibau do Sul (RN):   

Amapipa 

mailto:marcoantonio@nossacampogrande.org.br
mailto:hgl1964@gmail.com
http://www.nossailhamaisbela.org.br/
http://www.acaoilheus.org/
mailto:nossaitaborai@ig.com.br
http://sites.google.com/site/inovatatiaia/
mailto:fhcoliva@terra.com.br
http://www.criancaeadolescentejlle.org/index.html
mailto:alvaro@totvs.com.br
mailto:nossapetropolis@hotmail.com
http://www.observatoriodorecife.org.br/
http://www.amarribo.org.br/
http://www.riocomovamos.org.br/
mailto:contato@nossasalvador.org.br
mailto:edu.jr@uol.com.br
mailto:acmd@acmd.org.br
http://www.nossasaoluis.org.br/
http://www.nossasaopaulo.org.br/
http://www.nossateresopolis.org.br/
http://www.amapipa.com/
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Vitória (ES): 

Nossa Vitória 

 

MOVIMENTOS EM PROCESSO DE FORMAÇÃO: 

 

Brasília (DF): - em articulação  

Movimento Nossa Brasília - larissa@rts.org.br 

Curitiba (PR): - em articulação 

Centro de Ação Voluntária - coordenacao@acaovoluntaria.org.br  

A cidade é nossa - ratar@uol.com.br 

Centro de Ação Voluntária - coordenacao@acaovoluntaria.org.br 

Florianópolis (SC):  

Instituto Comunitário 

Fortaleza (CE): - em articulação 

Centro Industrial do Ceará - Observatório Social  -  ruthcunha@terra.com.br  

Instituto das Cidades Sustentáveis  - edinaldo.filho@ig.com.br 

Nossa Fortaleza  -  christianne@robertomattoso.com.br 

Goiânia (GO): - em articulação 

Fundação Pró-Cerrado - adairmeira@fpc.org.br 

IDTECH - adriane.espindola@idtech.org.br cidasardinha@idtech.org.br 

Holambra (SP): - em articulação  

garbocz@yahoo.com.br 

João Pessoa e Cabedelo (PB): 

Instituto Soma Brasil  - karine@somabrasil.org.br 

Maranguape (CE): - em articulação 

virginia.queiroz@ig.com.br  

Maringá (PR): 

Observatório Social 

Mogi Mirim (SP): 

Mogianos de Coração 

Olinda (PE): - em articulação 

Bagulhadores do Mió - bagulhadores@yahoo.com.br 

Peruibe (SP): - em articulação 

cantinhonatural@gmail.com 

Porto Alegre (RS): - em articulação 

Porto Alegre, Como Vamos - jandirafeijo@gmail.com  

mailto:larissa@rts.org.br
mailto:coordenacao@acaovoluntaria.org.br
mailto:ratar@uol.com.br
mailto:coordenacao@acaovoluntaria.org.br
http://www.icomfloripa.org.br/
mailto:ruthcunha@terra.com.br
mailto:edinaldo.filho@ig.com.br
mailto:christianne@robertomattoso.com.br
mailto:adairmeira@fpc.org.br
mailto:adriane.espindola@idtech.org.br
mailto:cidasardinha@idtech.org.br
mailto:garbocz@yahoo.com.br
mailto:karine@somabrasil.org.br
mailto:virginia.queiroz@ig.com.br
http://www.observatoriosocial.org.br/portal
mailto:bagulhadores@yahoo.com.br
mailto:cantinhonatural@gmail.com
mailto:jandirafeijo@gmail.com
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Vitória (ES): 

Transparência Capixaba  

http://www.transparenciacapixaba.org.br/
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Anexo III – Lista de presença do encontro 
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Anexo IV – Planejamento dos movimentos para 2010 

Em anexo no email – tabela de Excel. 


